
O Mundo Pós-Primeira Guerra Mundial: ASCENSÃO DOS E.U.A.

Atualmente  os Estados Unidos são considerados a
principal  potência  do  mundo,  mas  essa  condição
alcançada  não  ocorreu  repentinamente,  foram
necessários  vários  fatores  para  que  este  se
consolidasse como uma das nações mais importantes
do planeta. 

As  raízes  do  crescimento  econômico norte-
americano  foram  fundamentais  para  o  seu
desenvolvimento. Foram menos de quatro séculos para
que os  EUA passassem da condição de colônia  para
superpotência, um dos motivos para essa transformação
rápida foi a ascensão econômica no sul, que tinha como
principal  atividade a produção monocultora,  pois o sul
possui  clima de características  tropicais  favoráveis  ao
cultivo,  já  no  norte  as  atividades eram distintas,  esse
apresenta  clima  temperado,  no  sul  a  economia  era
voltada para o comércio, possuía os principais centros
urbanos, surgiram as primeiras indústrias e instituições
financeiras. 

No final do século XIX, a descoberta e a extração do
petróleo  deram  novos  rumos  à  economia  norte-
americana,  pois  esse  momento  promoveu  uma
revolução nos transportes, com a criação do automóvel
pelo  empresário  Henry  Ford. Esse  criou  um  novo
modelo de produção na linha de montagem, e uma nova
forma de ver o mercado, para ele a produção deveria ser
em  massa,  assim  como  o  consumo,  o  trabalhador
deveria ter momentos de descanso para poder consumir
os produtos das indústrias.

A ascensão  da  economia  norte-americana  deve-se
principalmente  pela  intensa  acumulação  de  capital
ocorrida na segunda metade do século XIX. 

No início do século XX, o país  já  possuía grandes
empresas que detinham os monopólios do petróleo, aço,
automóveis e ferrovias. 

O crescimento da economia norte-americana também
foi  propiciado  por  acontecimentos  históricos  como  a
Primeira  Guerra  Mundial  (1914-1918),  e  a  Segunda
Guerra Mundial (1939-1945) momento em que a Europa
se  encontrava  em  reconstrução,     então  os  EUA
forneceram empréstimos e mercadorias, resultando num
gigantesco  crescimento  do  PIB  e  se  consolidando
definitivamente como a maior potência mundial. 

O  período entreguerras é uma fase da História do
século XX que vai do final da Primeira Guerra Mundial
até o início da Segunda Guerra Mundial, ou seja, entre
1918  a  1939.  Este  período  é  marcado  por  vários
acontecimentos mundiais de extrema importância para
entendermos a História mundial dos anos seguintes.

Empréstimos e mais empréstimos foram contratados
pelos  europeus  visando  à  reconstrução  dos  países
destruídos. Esses fatores condicionaram aos EUA uma
prosperidade sem precedentes. Um período de grande
abundância  gerou  uma  idêntica  euforia  social.  Os
empresários americanos nadavam em capitais.

A  expansão  das  multinacionais  e  do  comércio
ocorreu a partir da segunda metade do século XX, as
multinacionais norte-americanas dominaram ainda mais
o processo de acumulação de capitais, os investimentos
nas multinacionais ocorreram primeiramente em países
europeus e depois em mercados em expansão como os 

países subdesenvolvidos. 
As  primeiras  multinacionais  norte-americanas

foram  GENERAL MOTORS  E  FORD,  TEXACO e
ESSO,  COCA-COLA,  NABISCO,  JOHNSON  &
JOHNSON  e  GILLETE.  A  expansão  das
multinacionais  norte-americanas  no  mercado
internacional  intensificou  o  ritmo  de  crescimento
econômico,  foi  grande  gerador  de  fluxos  de
mercadorias,  hoje  o  comércio  externo  americano
corresponde a 16% do total mundial, o país mantêm
relações comerciais com grande parte das nações.

     Nesse período surge o sistema de produção
chamado fordismo. O  objetivo  principal  deste
sistema  era  reduzir  ao  máximo  os  custos  de
produção  e  assim  baratear  o  produto,  podendo
vender  para  o  maior  número  possível  de
consumidores.  Desta  forma,  dentro  deste  sistema
de  produção,  uma  esteira  rolante  conduzia  a
produto,  no  caso da Ford  os  automóveis,  e  cada
funcionário executava uma pequena etapa. Logo, os
funcionários  não  precisavam sair  do  seu  local  de
trabalho,  resultando  numa  maior  velocidade  de
produção. Também não era necessária utilização de
mão-de-obra  muito  capacitada,  pois  cada
trabalhador executava apenas uma pequena tarefa
dentro de sua etapa de produção. O fordismo foi o
sistema de produção que mais se desenvolveu no
século  XX,  sendo  responsável  pela  produção  em
massa de mercadorias das mais diversas espécies.
   Os  norte-americanos,  com  o  espetacular
desenvolvimento  industrial  e  econômico  verificado
gozavam de excelente padrão de vida, dispunham
de  casa  própria,  veículo  na  garagem,  o  mercado
consumidor interno do país alimentava o comércio,
dando início ao modelo consumista que caracterizou
os  anos  50.  As  exportações  norte-americanas
batiam recordes ano após ano, o setor de serviços
crescia vertiginosamente,  com os bancos privados
oferecendo  crédito  facilita.  A Bolsa  de  Valores  de
N.York transacionava milhões de dólares dia.

Agora responda as questões propostas:

1) Conforme o quarto parágrafo, qual a principal
causa da ascensão econômica dos EUA?

2)  Conforme  o  texto,  de  que  forma  as  duas
guerras  mundiais  favoreceram  a  ascensão
econômica dos EUA?

3)  O  que  é  o  período  entreguerras?  Quando
começou e quando terminou?

4)  Para  que  os  países  europeus  pegavam
dinheiro emprestado dos EUA?

5)  Em  que  locais  apareceram  primeiro  as
empresas multinacionais?

6) Quais foram as primeiras multinacionais  que
surgiram na  América do Norte?

7) Explique como os funcionários das empresas
que  fabricavam  automóveis  trabalhavam  pelo
sistema de produção do fordismo.

8) A vida dos norte-americanos melhorou ou piorou
no período entreguerras? Justifique a resposta.


